
MDB MULHER
Há 50 anos garantindo voz e direitos

Principais bandeiras:
• Inserção no mercado de trabalho
• Participação na política
• Combate à violência doméstica 
  e ao feminicídio

Porto
Alegre



Histórico
Criado oficialmente em 12 de agosto de 1969, o MDB Mulher é o núcleo de 
apoio partidário com mais tempo de atuação no Rio Grande do Sul. Em 50 
anos de luta, com muita garra, sensibilidade e determinação, teve papel 
determinante na conquista da redemocratização do País. Hoje, batalha para 
que as mulheres tenham direito à voz, liberdade e participação política. 

Direitos conquistados
Entre as bandeiras históricas do MDB 
Mulher estão a preservação dos direitos 
conquistados junto com a redemocrati-
zação, como a igualdade entre gêneros, 
a aprovação de leis contra a tortura e o 
racismo, a garantia de sindicatos livres e 
a licença-maternidade de 120 dias.

Desafios atuais
Nos governos do MDB, o núcleo defende 
que os gestores atendam às demandas 
atuais, como a formulação de políticas 
públicas que garantam a inserção da 
mulher no mercado de trabalho e o 
acesso à saúde, a oferta de vagas na rede 
municipal de Educação Infantil para os 
seus filhos, o combate à violência 
doméstica e ao feminicídio. E, claro, que 
garantam espaço político, seja partidário 
ou eleitoral, para estimular a atuação 
feminina junto à comunidade.

NÃO AO FEMINICÍDIO
Segundo dados da Secretaria de 
Segurança Pública do RS, os casos de 
feminicídio no estado cresceram 73,3% 
na comparação do primeiro trimestre 
de 2019 com o de 2020. Foram 15 no 
ano passado contra 26 deste ano.
A análise isolada dos dados de março 
mostra outros quatro indicadores 
monitorados pela Secretaria. Foram 
2.689 ocorrências de ameaça, 1.783 
registros de lesão corporal, 123 casos 
de estupro e 24 tentativas de femini-
cídio. Nos três primeiros meses do 
ano, duas portoalegrenses morreram 
vítimas de feminício.
No RS um total de 97 gaúchas foram 
vítimas de feminicídio em 2019. Em 
Porto Alegre, apenas na Delegacia da 
Mulher, foram totalizados 9.166 regis-
tros, dos quais 5.990 com medidas 
protetivas, 64 tentativas de homicídio 
e seis assassinatos.
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